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RESUMO 

A laranja doce (Citrus sinensis L), é um dos principais produtos do agronegócio 

brasileiro, a diversidade de algumas espécies de ácaros pode acarretar prejuízos na 

produção citrícola. Dito isto, o presente estudo realizou um levantamento das espécies de 

ácaros fitófagos e predadores na cultura da laranja doce, localizado no município de 

Rorainópolis, RR.  O levantamento rápido da diversidade ocorreu em 05 de setembro de 

2022, no cultivo de laranja doce C. sinensis com 200 plantas em toda a área, com idade 

de 5 anos de cultivo. As amostras de folhas e galhos foram coletadas pelo método 

sequencial. Vinte e quatro folhas e quatro galhos de cerca de 20 cm foram amostrados de 

cada planta. Nesse estudo foram identificas as seguintes subordens e famílias da Ordem 

Acari pertencente a Classe Arachnida: Mesostigmata (Phytoseiidae) e Prostigmata 

(Tarsonemidae, Tenupalpidae e Tetranychidae).  Na Classe Insecta foram encontradas 

cochonilhas com carapaça, escama farinha, e uma pequena quantidade mosca-branca e 

mosca-negra (Ordem Hemiptera). Com relação a ocorrência de ácaros observou-se que 

os fitoseídeos estiveram presentes em maior quantidade nos galhos, já os oribatídeos 

estiveram presentes em maior quantidade nas folhas. Os ácaros predadores apresentaram 

uma boa distribuição nesse cultivo de laranja-doce.  

 
Palavras-chave: Citrus sinensis, Artrópodes, Insecta, Diversidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

Sweet orange (Citrus sinensis L), is one of the main products of Brazilian agribusiness, 

the diversity of some species of mites can cause damage to citrus production. That said, 

the present study carried out a survey of phytophagous and predatory mite species in the 

sweet orange crop, located in the municipality of Rorainópolis, RR. The rapid diversity 

survey took place on September 5, 2022, in the cultivation of sweet orange C. sinensis 

with 200 plants in the entire area, aged 5 years of cultivation. Leaf and branch samples 

were collected using the sequential method. Twenty-four leaves and four branches of 

about 20 cm were sampled from each plant. In this study, the following suborders and 

families of the Order Acari belonging to the Class Arachnida were identified: 

Mesostigmata (Phytoseiidae) and Prostigmata (Tarsonemidae, Tenupalpidae and 

Tetranychidae). In the Class Insecta, mealybugs were found with carapace, mealy scales, 

and a small number of whiteflies and blackflies (Order Hemiptera). Regarding the 

occurrence of mites, it was observed that phytoseiids were present in greater quantities 

on the branches, while oribatids were present in greater quantities on the leaves. Predatory 

mites showed a good distribution in this sweet orange crop. 

 

Keywords: Citrus sinensis, Arthropods, Insecta, Diversity. 
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INTRODUÇÃO 

 

A laranja doce (Citrus sinensis (L.) Osbeck) é um dos principais produtos do 

agronegócio brasileiro (FAO, 2020). A espécie C. sinensis var. pera, comumente 

conhecida como laranja doce é a principal cultura do gênero Citrus, cultivada no Brasil, 

principalmente para exportação, sendo utilizada na produção de sucos, doces ou consumo 

in natura (ROVINA; EHRHADT; TAMBOURGI, 2018; COELHO et al., 2019).  

O Brasil é o maior produtor e exportador de suco de laranja do mundo, sendo 

responsável por 50% da produção mundial, seguido por China, Estados Unidos, União 

Europeia e México (USDA, 2020). A safra de laranja 2020/21 do cinturão citrícola de 

São Paulo e Triângulo/Sudoeste Mineiro foi finalizada em 268,63 milhões de caixas de 

40,8 kg (FUNDECITRUS, 2021).  

A atividade citrícola é um setor representativo do agronegócio brasileiro e suas 

transformações e desempenho precisam de análise para definir estratégias e políticas que 

aumentem a competitividade do setor, que permitam ao mesmo tempo manter a 

rentabilidade dos produtores e todos os envolvidos (ALCANTARA, 2017).  

Entretanto, o custo com o tratamento fitossanitário representa um dos principais 

entraves para o crescimento e sustentabilidade da citricultura.  A atividade citrícola vem 

enfrentando diversos problemas que envolvem a fitossanidade e afetam a produção 

brasileira (HOY, 2011).  

O aumento de produção de citros no município de Rorainópolis é importante, 

pois a prática dessa atividade tem se tornado uma das principais na região e os estudos 

sobre a ocorrência de pragas e doenças proporciona básicos, os quais subsidiar o manejo 

fitossanitário dessa cultura pelos agricultores. 

Portanto objetivou-se nesse estudo identificar a abundância e diversidade de 

ácaros fitófagos e predadores que habitam as copas da laranjeira.   

 

  



 

1 REFERENCIAL TEORICO 

 

1.1 ORIGEM  

 

O primeiro registro da utilização e disseminação dos citros na forma de sementes 

ou frutos, data de cerca de 2.000 anos a.c., o qual consta em uma lista de tributos 

oferecidos ao imperador chinês da época (SIQUEIRA; SALOMÃO, 2017).  

Os citros pertencem à família Rutaceae, cujas espécies estão 

distribuídas em três gêneros: Citrus, Poncirus e Fortunella (SIQUEIRA; 

SALOMÃO, 2017). O gênero Citrus é o mais importante do ponto de vista 

econômico, em que as espécies de destaque pertencem aos grupos das laranjas 

doces [Citrus sinensis (L.) Osbeck], tangerinas (Citrus reticulata, Blanco) e 

(Citrus clementina, hort. ex Tanaka), mexericas (Citrus deliciosa, Ten.), 

limões verdadeiros [Citrus limon (L.) Brum. F.] e [Citrus aurantiifolia 

(Christm.), Swingle], limas ácidas [Citrus latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka], 

limas doces (Citrus limettioides, Tanaka), pomelos (Citrus paradisi Macfad.) 

e cidras (Citrus medica, L.) (BASTOS et al., 2014).  
 

A laranjeira, que tem origem na China, foi trazida posteriormente de Portugal ao 

Brasil na época da colonização no século XVI, espalhando-se posteriormente por todo o 

território nacional (NEVES, 2005; KALAKI, 2014; PEREZ; DOS SANTOS, 2015).  A 

laranja produzida no Brasil pode ser consumida internamente ou exportada na forma in 

natura, bem como ser processada, através do qual é obtido o suco de laranja, destinado 

principalmente ao mercado externo (OSÓRIO et al., 2017).  

 

1.2 IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

 

O Brasil apresenta uma produção de aproximadamente 17 milhões de toneladas 

de laranjas por ano, considerado o maior produtor de citros do mundo, seguido da China 

e Estados Unidos (FAO, 2021). As laranjas representam aproximadamente 80% da 

produção brasileira de frutos cítricos e as mais cultivadas são as qualidades: Pêra, 

Valência, Seleta, Natal, Baía e Baianinha da classe doce e ácida, e da qualidade sem 

acidez a laranja Lima e Piralima (BRASIL, 2015).  

O cinturão citrícola de São Paulo/Sudeste Mineiro na safra do 2020/2021, fechou 

com 268,63 milhões de caixas 40,8 kg. É de grande importância socioeconômica para o 

Brasil, pois é uma das principais atividades geradoras de divisas para o País (Barros et 

al., 2016). A atividade citrícola se destaca como uma das principais dentro do agronegócio 

brasileiro, por garantir a geração de empregos (Neves; Trombini, 2017).  



 

A citricultura brasileira, além de deter a liderança mundial em exportação do suco 

cítrico, tem se destacado pela promoção do crescimento socioeconômico, contribuindo 

com a balança comercial nacional e principalmente, como geradora direta e indireta de 

empregos na área rural (LOPES, 2011).  

Em 2014 o estado do Amazonas produziu 42.709 toneladas de laranja, 

representando cerca de 0,29% da produção nacional. Em escala muito menor, com 3,6 

mil ha, a produção de laranja também é importante para o Estado do Amazonas, segundo 

maior produtor da Região Norte, que na safra de 2015 produziu 56 mil toneladas de 

laranja, sendo o estado do Pará o considerado o maior produtor (IBGE, 2016).  

Em Roraima, no mesmo período, a área colhida representou 1.402 ha, com uma 

produção de 21.821 t/ha. Para o ano de 2018, o IBGE (2019) apontou uma produção de 

18.036 t, e uma área de 1.464 ha, significando um aumento de 4,42% de área cultivada 

(IBGE, 2019).     

A produção agrícola em pequena escala é afetada por problemas fitossanitários 

que diminui produtividade e eleva custos, pelo manejo ineficiente da produção com 

impactos na produtividade e nos custos, e pela falta de colheita mecânica (OSÓRIO et 

al., 2017). 

Os desafios enfrentados na citricultura brasileira em decorrências ao ataque de 

pragas, sendo insetos e ácaros, podem causar impactos na produção necessitando de maior 

demanda de investimentos para controle e prevenção, o que acaba refletindo diretamente 

na rentabilidade do citricultor (SANCHES et al., 2014).  

 

1.3 ARTRÓPODES DE OCORRÊNCIA NA CITRICULTURA  

 

As principais pragas desta cultura são os ácaros da leprose e da falsa ferrugem, 

cochonilhas escama-farinha e ortezia, bicho-furão, mosca-das-frutas, mosca-negra, 

cigarrinha, minador (psilídeos) e pulgões (ANDRADE et al., 2014).  

A cultura de citros é hospedeira de várias espécies de ácaros, algumas das quais 

assumem a condição de pragas chaves de considerável importância econômica, 

(GRAVENA et al., 1999; BAZZO, 2016 et al., 2017; SICHIERI, 2018; SINICO; 2018). 

Entretanto a cultura pode abrigar uma diversidade de espécies predadores que podem 

exercer papel importante como agentes de controle biológico (MARCHETTI; FERLA, 

2011; FERREIRA; PINA, 2012). Dentre os principais inimigos naturais de ácaros 



 

fitófagos de modo geral, destacam -se os da família Phytoseiidae, que se mostram efetivos 

no controle biológico de muitas espécies de ácaros-praga (MORAES et al., 2004). 

 

1.3.1 ÁCAROS FITÓFAGOS  

 

Os ácaros fitófagos incluem espécies que se alimentam da parte aérea e 

subterrânea das plantas, podendo causar prejuízos econômicos em diversas culturas de 

importância agrícola (MORAES, FLECHTMANN, 2008; HOY, 2011). 

O ataque de ácaros nos cultivos de citros é decorrente de diversas espécies em 

todo mundo. Existem mais de 100 espécies de ácaros fitófagos, dessas espécies apenas 

uma dúzia pode ser considerada de maior importância econômica, os registros demostram 

danos causados nas folhas, ramos e frutos (FERRAGUT et al., 2013). Sendo as principais 

famílias pertencentes as espécies Eriophydae, Tarsonemidae, Tenupalpidae, 

Tetranychidae e Tuckerellidae (Vacante, 2010).  

Os principais ácaros-praga do citros no Brasil são espécies de Brevipalpus do 

grupo Phoenicis (Tenuipalpidae) e Phyllocoptruta oleivora (Ashmead) (Eriophyidae); 

outros ácaros também relatados nesta cultura no país são o Eriophyidae Aceria sheldoni 

(Ewing) e Tegolophus brunneus Flechtmann; o Tarsonemidae Polyphagotarsonemus 

latus (Banks); e os Tetranychidae Panonychus citri (McGregor), Schizotetranychus 

hindustanicus (Hirst) e Tetranychus mexicanus (McGregor) (MORAES; 

FLECHTMANN, 2008; NAVIA; MASARO, 2010). 

Dentre as principais pragas que afetam a cultura dos citros em Roraima se 

destacam o ácaro-hindustânico-dos-citros, Schizotetranychus hindustanicus (Hirst) 

(Acari: Tetranychidae). Apesar das grandes infestações e danos causados por estes 

ácaros-praga, informações bioecológicas sobre essas espécies são escassas e insuficientes 

para subsidiar programas de manejo integrado no estado (FIGUERÊDO, 2020) 

 

1.3.2 ÁCAROS PREDADORES    

 

Ácaros fitoseídeos tem a capacidade de explorar diversas fontes alimentares, 

apesar de serem conhecidos como predadores de pequenos artrópodes e nematoides. São 

classificados de acordo com o seu estilo de vida e hábito alimentar, consumindo fungos, 

exsudados de plantas, pólen e outros elementos. Ácaros predadores das famílias 



 

Phytoseiidae, Stigmaeidae, Anystidae, Ascidae, Bdellidae, Cheyletidae, Cunaxidae tem 

sido relatado se alimentando de ácaros fitófagos (MORAES, 2002). 

Variam quanto à preferência por diferentes níveis de umidade e quanto à estrutura 

do substrato sobre o qual vivem (MORAES, 2002; McMURTRY et al., 2013). Apesar de 

serem conhecidos por seu hábito alimentar predatório, que varia de especialista a 

generalista como muitas espécies de Amblyseius (HELYER et al., 2014), a maioria deles 

pode apresentar outros hábitos quanto ao tipo de alimento, variando de fungo a pólen, 

exsudatos da planta e substâncias açucaradas produzidas por insetos (MORAES, 

FLECHTMANN, 2008; McMURTRY et al., 2013).  

Ainda no Brasil, as principais pragas desta cultura são os ácaros da leprose e da 

falsa ferrugem, cochonilhas, bicho-furão, moscas-das-frutas, mosca-negra e psilídeos 

(ANDRADE et al., 2014). 

 

1.3.3 CLASSE INSECTA  

 

Os insetos da ordem Hemíptera, subordem Homoptera, possuem grande número 

de espécies que são vetores de cerca de 90% dos vírus transmitidos por insetos. Os afídeos 

ou pulgões constituem, nesse grupo, os mais importantes, pois são vetores para cerca de 

1/3 desses vírus (COSTA, 2002).  

As cochonilhas são insetos fitófagos de ampla distribuição geográfica, com grande 

número de hospedeiros, e podem causar danos diretos e indiretos ao mamoeiro. Algumas 

espécies apresentam importância quarentenária para países como Estados Unidos, e têm 

sido o principal fator de restrição à exportação, pelo Brasil, para o mercado americano 

(MARTINS et al., 2015). 

  



 

2. METODOLOGIA  

 

2.1 LOCAL DE COLETA  

 

A coleta das amostras foi realizada em uma propriedade particular, localizada na 

vicinal 10 km 17, no município de Rorainópolis, situada nas coordenadas Latitude 0. 

49’23,8” N e Longitude 60° 22’ 22.5”, elevação 97.9 ± 8 m. A precipitação média anual 

de 1.963 mm e temperatura de 27,2 C°, respectivamente. A área de coleta tem 200 plantas, 

com idade de 5 anos de cultivo, as amostras foram realizadas de maneira aleatória. Na 

área não tem sido utilizado agrotóxicos.  

 

2.2 MATERIAL DE COLETA  

 

As folhas coletadas foram adicionadas em sacos de papéis numerados. As 

amostras de folhas e galhos foram coletadas pelo método sequencial. Vinte e quatro folhas 

e quatro galhos de cerca de 20 cm foram amostrados de cada planta. A amostragem 

consistiu na retirada do material do lado de fora e dentro do dossel da planta. A amostra 

seguiu de um acompanhamento na amostra sequencial descrevendo um espiral 

concêntrico conforme recomendado por Gravena (2005).  

A amostragem foi realizada pela manhã e obteve-se total de 480 folhas e 80 

galhos.  

 



 

 

 

 

 

2.3 TRIAGEM 

 

No laboratório foram utilizados microscópio estereoscópico e microscópio óptico, 

tubos de Eppendorf, pinça, pincel, estilete, etanol 70°, lâminas, meio de Hoyer, papel 

toalha, placa de Petri, pisseta, escada, tesoura de poda, caixa de papelão e gelo. 

As folhas foram acondicionadas em sacos de papel identificados e levadas até o 

Laboratório de Biologia Aplicada, da Universidade Estadual de Roraima (UERR) – 

Campus Rorainópolis, sendo os mesmos armazenados em geladeira climatizada até o 

momento da análise. As faces abaxial e adaxial de cada folíolo eram observadas sob 

microscópio estereoscópio, os ácaros encontrados foram adicionados em tubo de 

Eppendorf contendo 70°.  Eles foram montados em lâminas utilizando meio de Hoyer 

para fixação e clarificação dos indivíduos (KRANTZ, WALTER, 2009). 

As lâminas foram levadas para uma estufa com temperatura de aproximadamente 

50 ºC. Após a secagem, procedia-se à lutagem (fechamento dos bordos das lamínulas) 

com uso de esmalte incolor e pincel (FLECHTMANN, 1975).  

Os dados foram analisados quanto a abundância e a frequência com auxílio de 

planilhas elaboradas em Excel®.   

  

Figura 1. Esquema de amostragem realizado dia 05 de setembro de 2022, na vicinal 10, km 17 no município 

de Rorainópolis-RR. Fonte: adaptado por Kelly Ferreira de Lima. 

 



 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram coletados um total de 150 espécimes nas amostras de folhas, destacando 

que das vinte amostras, quatro delas não apresentaram a presença de nenhum tipo de 

ácaro. Nas demais houve a presença de pelo menos um ácaro por folha.  Dessas amostras, 

em 70% ocorreram 1 a 10 espécimes de ácaros e em 30% ocorreram 10 a 35 espécimes.  

Em um trabalho realizado por Melo (2020) em um pomar de laranja-doce em 

Rorainópolis obteve um total encontrado de 308 espécimes, representando duas famílias 

de ácaros fitófagos (Tenuipalpidae e Tetranychidae) e seis famílias de ácaros 

predominantemente predatórios (Ascidae, Bdellidae, Blattisociidae, Cheyletidae, 

Cunaxidae e Phytoseiidae).   

Conforme apresentado na Tabela 1, os oribatídeos, que apresenta diferentes 

hábitos alimentares, correspondem a 60% dos espécimes encontrados. Os ácaros 

oribatídeos são importantes componentes do sistema do solo e são encontrados em folhas, 

ramos e frutos de diversas plantas. São abundantes e muito diversos na fauna edáfica, 

com mais de 10 mil espécies descritas (CIANCIOLO, NORTON, 2006). De acordo com 

Oliveira et al. (2005), realizou um estudo mais profundo sobre a diversidade de ácaros 

oribatídeos plantícolas nos caules, frutos e brotos terminal de dezesseis espécies botânicas 

no estado de São Paulo, registrou 48 gêneros e 34 famílias.  

Na Classe Insecta a cochonilha com carapaça apresentou representou 55,06% dos 

espécimes, seguida da cochonilha sem carapaça escama- farinha (9,51%) outras 

hemípteros (5,05%). 

Nos dados de amostragem dos galhos na Tabela 2 encontrou-se um total de 391 

espécimes de Acari e Insecta. Os ácaros corresponderam a um total de 118, porém em 

35% das amostras não houve a presença de ácaros e em 65% houve a presença de pelo 

menos um ácaro.  

Na Classe Insecta foram encontrados 344 espécimes, onde a cochonilha com 

caraça representou 79,06% e a escama-farinha representou 13,66% dos insetos 

encontrados. As cochonilhas prejudicam as plantas hospedeiras, diretamente através da 

sucção da seiva e, indiretamente, injetando saliva tóxica, transmitindo patógenos, atraindo 

formigas e propiciando o desenvolvimento da fumagina (GRAVENA, 2005).  

Os oribatídeos estiveram presentes em 30,5% das amostras, um número relevante 

em relação a quantidade, mais que não apresenta nenhuma interferência que possa ser 

prejudicial às plantas. Para a ordem Prostigmata a família Tenupalpidae se destacou com 



 

17,8% comparada as demais Tetranychidae (3,38%) e Tarsonemidae (0,84%). Os 

predadores da família Phytoseiidae estiveram presentes em 47,5% das amostras.  

As famílias de ácaros fitófagos da subordem Prostigmata Tarsonemidae e 

Tenupalpidae corresponderam a mesma percentagem de 5,3% e Tetranychidae com 3,3%. 

Sendo essas percentagens conforme a quantidade total em cada subordem.  

De acordo com BOBOT et al. (2011), em um trabalho realizado sobre ácaros com 

Citrus sinensis no estado do Amazonas, obteve resultado de 68% de ácaros fitófagos e 

micófagos, o oribatida teve representação de (14%), predadores (10%) e outros hábitos 

com (8%). 

Em um trabalho sobre ácaros plantícolas e biologia de duas espécies de ácaros 

encontradas de modo geral, foram encontrados em todas as plantas totalizando 334 

espécimes, representando cerca de 18,3% de ácaros predadores, de pouca relevância 

comparado aos resultados encontrados nesse levantamento (CRUZ, 2019). A maioria dos 

ácaros predadores é capaz de sobreviver com a disponibilidade de um número 

relativamente baixo de presas e podem rapidamente incrementar suas populações para 

prover o controle adequado de suas presas (HELYER et al., 2014). 

Os fitoseídeos são considerados de grande importância econômica na atividade 

agrícola, devido seu hábito de alimentar, os quais podem atuar como inimigos naturais no 

controle de ácaros fitófagos presentes nas culturas. Os ácaros da família Phytoseiidae se 

mostram efetivos no controle biológico de muitas espécies de ácaros-pragas (MORAES, 

1991). 

Em trabalho realizado na Amazônia com levantamento de ácaros em palmeiras, 

obteve como resultado que cerca de (73%) de ácaros encontrados foram fitófagos, (6,1%) 

de predadores e (20%) de outros hábitos alimentares (CRUZ, 2015). Entretanto no pomar 

estudado em Rorainópolis essa composição de espécies de ácaros foi inversa, com uma 

presença expressiva de oribatídeos e inimigos naturais comparada aos fitófagos. 

Possivelmente o período de chuva que antecedeu a coleta e as formas de manejo da cultura 

podem ter afetado essa composição de ácaros. 

 

 

 

 

 



 

 

  
 

 

 

Tabela 1. Ácaros referente a amostragem das folhas (amostras A), coletados no dia 05 de setembro de 2022, vicinal 10, Km 17 no município de Rorainópolis - RR. 



 

 

  
ACARI

Mesostigmata

Phitoseidae562557841271221

Prostigmata

Tarsonemidade11

Tetranychidae422

Tenupalpidae211596

Oribatida3644412491223

INSECTA

Hemiptera 

Cochonilha 15151318752531911571413109122

Escama farinha11087212

Mosca - branca 22

Mosca - negra10136

TOTAL39171310595132028229171621716341411213

TaxonTotalAm.1Am.2Am.3Am.4Am.5Am.6Am.7Am.8Am.9Am.10Am.11Am.12Am.13Am.19Am.20 Am.14Am.15Am.16Am.17Am.18

Tabela 2. Dados referentes a amostragem dos galhos (amostra B), coletados em setembro de 2022, na vicinal 10, município de Rorainópolis-RR. 



 

 

4 CONCLUSÃO   

 

Nesse estudo observou-se maior presença de ácaros nas folhas (150 ácaros), mais 

com pouca diferença em relação aos galhos (118 ácaros). 

Os oribatídeos foram mais abundantes nas folhas comparado a presença deles nos 

galhos. Já os fitoseídeos foram mais abundantes nos galhos.  

A cochonilhas com e sem carapaça, a mosca-negra e mosca-branca estiveram 

presentes, sendo que a primeira foi mais abundante e frequente.  
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